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Sem ver o raio.

Mas não perdendo' o tino em feu defmaio ,

As Santas Arás bufcão diligentes,
E alli proflrados , fûpplicas ardentes

Affim proferem:
" ENTE SUPREMO; a noílos peitos ferem

"Pungentes mágoas. Vemos Iaílirnados

" Expoíla eílar aos Euros indomados

Nalfa EI! erança.

'.

( ODE· SAPHICA.

,E Xulta, Ly6a: troca o fullo em gloriá.
Oh Providencia! Santa. Providencià ,

Que os olhos fixas fempre com clemencia

Nos Lufitanos!

Turba-fe a Esfera, pronofhca damnos ,

De Lufo os Filhos andão aturdidos;
Da nuvem negra ouvindo os eûampidos



"JOÃO Augufio... O' DEOS... Ah... Que lembrança!
" Unico Refio, doce, e deleitável

" Unico fruélo , que ha da fempre amavel-

" Regia M ARIA.

"Doënça auda z
, com barbara oufadia,

"Se atreve infana a perturbar-lhe o curfo,
"Que os quatro agentes fazem no concurfo

" De feu cornpoílo.
" De Ourique o Campo diz ainda com gono
"O que ouvio , quando a Affonfo tu fallafie

"Lá defde o Lenho Santo em que. íalvaíle
"O vaílo Mundo.

"Impede ao Impio, ao Blasfemo immundo,
"Se atreva injuílo , e cégo com demencia ,

"A proferir, que póde ter fallencia

" Tua promeíIa.
" Não póde,' não: não póde, Olha com preíla ;

" Vê de MARIA Augufia o Genio Pio,
"Seu Regio Pei to' vê, c' o fufio frio,

•

" E o Filho amado. .

"Se o Lufo Imperio já tens prefilhado,
"A caufa he tua. "Oh paímo ! Qle divifo?

Refgar-fe o Ceo eu vejo d'improviío
Com refplendores.

Deleem chuveiros de fragrantes florès,
E feus aromas d'immortal virtude,
Ao Alto JOÃO reflaurão a {aude

Mais vigorofa.

I



•Lyíia feliz! Ah LyGa venturofa ,

�lanto ao Ceo deves! Parabem te feja:
'Teus filhos todos, todo o Mundo veja

Nefta alegria.
Porém como éíla dita o Ceo te envia ,

Ao EN TE ETERNO todos adoremos ,
,

E em votos puros, gratos lhe entoëmos

TE DEUM LAUDAMUS. '.

De Joaquim Machado de Caflro.
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